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editorial
Uma das principais expectativas do Exame Nacio­

nal do Ensino Médio (Enem) deste ano é a prova de 
língua estrangeira moderna. Os alunos que optaram 
entre inglês e espanhol deverão se deparar com ques­
tões interpretativas que exigem muito do conheci­
mento sobre atualidades. Ler muito e estudar as class- 
ses gramaticais das palavras são as principais dicas 
dos professores, principalmente para a língua espa­
nhola que, apesar da legislação já garantir a obriga­
toriedade, ainda é muito reduzido o número de pro-’ 
fessores específicos do idioma. Outra espectativa é com 
relação à validação e demanda das inscrições do ves­
tibular da UFRN que deverão ser divulgadas até o dia 
24 deste mês. Vamos ficar atentos!

RESENHA - OBRAS PARA O VESTIBULAR

- TR ISTE FIM DE POLICARPO QUARESMA

(Lima Barreto)

O livro conta a história do Major (ele não era, apenas o chamavam, mas 
vem a se tornar mais tarde) Policarpo Quaresma, um nacionalista exal­
tado e ufanista que romantiza todo o Brasil. Na primeira parte da histó­
ria tenta fazer um a revolução social de costumes, é considerado louco 
e internado. Na segunda torna-se fazendeiro e planeja reformas nacio­
nais tendo como base a agricultura. Na terceira se envolve na Segunda 
Revolta da Armada, no lado governista e planeja mudanças políticas. Ao 
defender alguns prisioneiros, passado a revolta, é preso e supostamen­
te fuzilado no final. Toda a história apresenta os funcionários corruptos, 
ineficientes e bajuladores, a preguiça, a incompetência, a falsidade e a trai­
ção no cenário político-social brasileiro. Várias histórias passam-se no pano 
de fundo, notavelmente as de Ismênia e Olga, duas jovens muito distin­
tas que encaram de modo diferente o casamento.

Livro:
Triste Fim de 
Policarpo 
Quaresma 
Autor:
Lima Barreto 
Preço Médio: 
R$ 12,90

Vestibular da UFRN deverá ter 
número recorde de candidatos

Fábio Cortez/DN/D.A Press

A expectativa da Comperve é de que sejam validadas mais de 27 mil inscrições

Validação das inscrições 
deverá ocorrer no 
próximo dia 24 quando 
também será divulgada a 
demanda nor curso

A Comissão Permanente de 
Vestibular (Comperve), in­
formou que mais de 32 mil 

alunos fizeram a inscrição para o 
vestibu!ar 2011 da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Norte 
(UFRN), concorrendo às 6.139 
vagas oferecidas. De acordo com 
a presidente da Comperve, Betânia 
Ramalho, a validação das inscri­
ções deverá acontecer somente 
no próximo dia 24, quando então 
será divulgada a demanda por 
curso.

"A expectativa é de que haja 
uma redução de 10% a 15% des­

ses candidatos na hora da valida­
ção das inscrições, já que estão 
sendo analisados o pagamento 
da inscrição e a foto do candida­
to. Porém acredito que mais de 
27 mil inscrições sejam valida­
das", explicou Betânia. Até então, 
o maior número de inscrições em 
um vestibular foi registrado no 
ano passado quando foram vali­
dados 25,4 mil candidatos.

A partir do dia 24, o candidato 
pode consultar a situação da sua 
in scrição  a través do site  
www.comperve.ufrn.br. Em caso 
de inscrição invalidada, o aluno 
deverá entregar a cópia do com­
provante de pagamento ou do 
comprovante de Inscrição na 
sede da Comperve, das 7h30 às 
llh 30  ou das 13h30 às 17h30, via 
fax ou por Correios.

Se a inscrição tiver sido invali­
dada pelo envio da foto de forma

fora dos padrões exigidos no edi­
tal, o aluno terá de 27 de setem­
bro a 8 de outubro, para entregar 
a foto de acordo com o que foi es­

tabelecido no edital do Vestibu­
lar, no mesmo horário, ou via in­
ternet, através de Formulário Es­
pecífico constante no site da

Comperve.
Após ter a inscrição devida­

mente validada, os alunos da rede 
pública que cursaram, com apro­
vação, os três últimos anos do 
ensino fundamental e todo o en­
sino médio na rede pública, estan­
do inclusos os alunos da moda­
lidade Educação  de Jovens e 
Adultos (E JA ), poderão ser be­
neficiados com o Argumento de 
Inclusão, que será multiplicado 
pelo Argumento Parcial do can­
didato, num acréscimo de 10%.

Para isso devem entregar até o 
dia 15 de outubro, cópias do com­
provante de inscrição e dos do­
cumentos que comprovem que o 
candidato foi aluno da rede públi­
ca durante o período citado. A do­
cumentação deve ser entregue 
na sede da Comperve, em Natal, 
ou nas unidades de Caicó ou Cur­
rais Novos, ou via Correios.

Inscrições para fiscais começam nesta quarta-feira
A Comperve abrirá as inscri­

ções para fisca is do Vestibular 
2011 da UFRN, a partir desta 
quarta-feira (15). Podem con­
correr às vagas somente alunos 
da graduação ou pós-gradu­
ação, além de serv idores da 
un ive rs id ad e . As in sc riçõ e s  
devem ser feitas através dos 
site  w w w .sigaa .u frn .b r (para 
a lunos), e w w w .sig rh .u frn .b r 
(para servidores). As provas do 
Vestibular da UFRN serão apli­
cadas nos dias 28, 29 e 30 de 
novembro, com remuneração

de R$ 165,00 para os fisca is.
Para efetivar a inscrição, os 

alunos e servidores devem en­
viar uma foto 3x4, em arquivo 
digital juntamente com o for­
mulário de inscrição online, in­
formando as opções de locais 
de prova para fiscalizar.

Os interessados em concor­
rer a uma vaga para fiscal, não 
podem ser professores de tu r­
mas do cursinho ou 3e Ano do 
Ensino Médio, nem serem ves- 
tibulandos. No caso dos alu­
nos u n iv e rs itá r io s , devem

estar regularm ente m atricu­
lados no sem estre 2010.2 , ter 
cursado no mínimo dois pe­
ríodos letivos, não ter sido re­
provado com frequência . Já  
para os servidores da UFRN, 
as ex ig ênc ias são de terem  
cursado no mínimo até o En­
sino Médio, hão estar respon­
dendo a processo adm inistra­
tivo e fazerem parte do quadro 
perm anente da universidade 
há pelo menos um ano.

O resultado da seleção dos 
fiscais será divulgado no dia 12

de novembro. Os fisca is anti­
gos que tiverem cumprido os 
requisitos exigidos serão sele­
cionados, juntamente com os 
servidores de acordo com a de­
manda necessária. No caso dos 
alunos de graduação, a se le­
ção será fe ita obedecendoa 
ordem do Índice de Rendimen­
to Acadêmico (IRA ). No dia 20 
de novembro, haverá uma reu­
nião entre fisca is e coordena­
dores, para esc larecer como 
será a dinâm ica do trabalho 
durante o vestibular.

FIQUE LIGADO!
Agenda do Candidato

24/09 - Disponibilização da 
consulta para validação da 
inscrição no site da Comperve,

24/09 a 15/10 - Período para 
solicitar o Argumento de Inclusão.

09/11 - Divulgação dos locais de 
prova.

28 a 30/11 - Aplicação das provas 
do vestibular.

( DN vestibular “ “
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Cuidado para não enrolar
a língua no Enem
Novidade no Enem, a 
língua estrangeira 
moderna deverá seguir o 
estilo interpretativo

Júlio César Rocha
juliorocha.rn@dabr.com.br

Uma das novidades do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio 2010 (Enem) será a 
inclusão de questões na disciplina 

de língua estrangeira moderna. Os 
mais de 4,6 milhões de estudan­
tes que irão prestar o exame esco­
lheram entre Inglês ou Espanhol e 
deverão enfrentar pelo menos 10

questões da disciplina no segun­
do dia de prova, juntamente com as 
provas de matemática e língua por­
tuguesa, além da redação.

Apesar de ser a primeira vez 
que estará presente no Enem, 
os professores de cursinhos pré- 
vestibulares acreditam  que a 
prova de língua estrangeira de­
verá seguir um padrão mais in­
terpretativo.

De acordo com o professor de 
Inglês do Overdose, Miranda Jú­
nior, questões com textos curtos 
e de atualidade podem cair na 
prova. "Acredito que devem apa­
recer textos de até 15 linhas que 
podem enfocar o conhecimento 
prévio do aluno, por isso é impor­

tante estar atualizado na leitura 
de jornais, revistas e internet. Pos­
síveis relações com palavras cog- 
natas e pegadinhas, também 
podem aparecer”, explicou Miran­
da.

0  professor acredita que no 
Enem, a prova de Inglês virá com 
questões e opções de respostas 
em português, já que será uma 
prova aplicada em todo o Brasil. 
"Como é uma iniciativa para in­
cluir alunos da rede pública nas 
universidades, acredito que será 
de um bom nível, mas sem gran­
des dificuldades, com questões 
contextualizadas de situações do 
cotidiano", disse o professor.

Apesar de acreditar que será

uma prova de conteúdo genérico 
e abrangente, Miranda explica que 
os estudantes devem ir prepara­
dos para compreender os textos 
e conhecer o vocabulário. ”0  ob­
jetivo da prova é que o aluno con­
siga fazer uma boa leitura em in­
glês para chegar à universidade, 
então acredito que para um bom 
resultado é necessário 50%  de 
técnica de leitura e 50% de voca­
bulário, principalmente verbos, 
palavras essenciais do cotidiano e 
afixos", enfatizou Miranda.

Para estudar em casa, o profes­
sor diz que apesar da maioria dos 
livros ser essencialmente de gra­
mática da língua inglesa, acom­
panhar textos e materiais de meios

Espanhol prioriza hábito de leitura
Quem optou pela prova de 

Espanhol por achar mais aces­
sível e prático, já que em al­
guns pontos parece mais se­
melhante à língua portugue­
sa, mas não tiver o hábito de 
leitura pode se confundir na 
hora de encarar o Enem. Se­
gundo o professor de Espa­
nhol, lésu de Andrade, a prova 
deve seguir a linha mais con- 
textualizada típica do exame. 
"Quem escolheu espanhol, 
mas não tem o hábito de lei­
tura pode ter um desempe­
nho baixo, já que deve ser prio- 
rizado o conhecimento inter­
pretativo em uma prova bas­
tante objetiva", disse lésu.

0  professor afirma que a prin­
cipal dica para quem irá fazer a 
prova, sem ter o conhecimen­
to prévio é analisar as classes 
gramaticais. "É preciso se fa­
miliarizar com artigos, prepo­
sições e conjunções que esta­
rão presentes em qualquer texto 
independente do conteúdo, para 
não fazer uma leitura mecâni­
ca e sem compreensão. Tentar 
resolver exercícios e provas de 
vestibulares anteriores, pode 
ajudar bastante no aprendiza­
do", explicou lésu de Andrade.

Outra dica importante pas­
sada pelo professor para que 
o aluno não perca tempo ten­
tando traduzir na íntegra o 
texto é ler primeiro os enun­
ciados.das questões relacio­
nadas. "Como os enunciados

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Para quem vai fazer a prova sem ter conhecimento na língua, uma boa dica é estudar as classes gramaticais das palavras
e opções de respostas esta­
rão em português, o estudan­
te já poderá fazer uma boa de­
dução do significado do texto, 
lendo antes o que é pedido nas 
questões e tentar fazer a con- 
textualização", contou o pro­
fessor de espanhol.

lésu também acredita que 
pegadinhas e possíveis arma­
dilhas, podem cair para tentar 
deixar o aluno em dúvida. "Será 
normal se aparecerem possí­
veis palavras cognatas, mas 
como ainda será uma novida­
de no Enem, acredito que será

uma prova que o aluno que tiver 
um bom hábito de ler pode 
fazê-la de forma tranquila", con­
tou lésu. Como ferramenta para 
ajudar os estudantes, o profes­
sor indicou o site www.soes- 
panhol.com.br com dicas e si­
mulados para os estudantes.

de com unicação e apostilas 
podem ajudar no aprendizado. 
"No cursinho nós oferecemos um 
bom material para os alunos exer­
citarem, mas também reforçamos 
a importância de acompanhar tex­
tos informativos que saem na 
mídia e podem ser cobrados na 
prova", explicou Miranda.

É importante estar 
■  ■  atualizado na 
leitura de jornais, revistas 
e internet;
Miranda Júnior - Professor de Inglês

VEJA  A DESCRIÇÃO DA 
COM PETÊNCIA EM 

LÍNGUA ESTRANGEIRA 
NA MATRIZ DO ENEM:

COMPETÊNCIA DE ÁREA 2 
Conhecer e usar Língua 
Estrangeira Moderna 
(LEM) como instrumento 

. de acesso a informações 
e a outras culturas 
e grupos sociais.

HABILIDADE 5 
Associar vocábulos e 
expressões de um 
texto em LEM 
ao seu tema.

HABILIDADE 6 
Utilizar os conhecimentos 
da LEM e de séus 
mecanismos como 
meio de ampliar as 
possibilidades de 
acesso a informações, 
tecnologias e culturas.

HABILIDADE 7 
Relacionar um texto 
em LEM, as estruturas 
linguísticas, sua 
função e seu uso social.

HABILIDADE 8 
Reconhecer a importância 
da produção cultural 
em LEM como 
representação 
da diversidade 
cultural e 
linguística.

■ M M H i m i a m i i i i i i i i i i a m i i m i i i i i i i i m i i i i i u m i i m H H i H i H u n m H H H n ■ ■ a m n iH in i l
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simulado I

Professor: Carlos André

QUESTÃO 01
A figura mostra a situação ante­
rior a um choque elástico de três 
bolas idênticas. A bola 1 tem ve- 
locidade V l; as bolas 2 e 3 estão 
em repouso. Depois do choque, 
as bojas passam a ter velocida­
des V I, V2 e V3 (fig. 1).
A alternativa que representa uma 
situação possível para o movi­
mento dessas bolas depois do 
choque é:

QUESTÃO 03
Na figura estão representadas 
duas situações físicas cujo obje­
tivo é ilustrar o conceito de tra­
balho de forças conservativas e 
dissipativas.

S itu ação  I
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Na figura está representado 
um lustre pendurado no teto 
de uma sala.

Nessa situação, considere as se­
guintes forças:

I. 0  peso do lustre, exercido peia 
Terra, aplicado no centro de gravi­
dade do lustre.
II. A tração que sustenta o lustre, 
aplicada no ponto em que o lustre 
se prende aò fio.
III. A tração exercida pelo fio no teto 
da sala, aplicada no ponto em que 
0 fio se prende ao teto.
IV. A força que o teto exerce no fio, 
aplicada no ponto em que o fio se 
prende ao teto.

Dessas forças, quais configuram 
um par ação-reação, de acordo com 
a Terceira Lei de Newton?
a) I e II.
b) lie III.
c) III e IV.
d) I e III.
e) II e IV.

«3

Em ^ o bloco é arrastada pela 
força F sobre o plano horizontal; por; 
causado atrito, quando a fqrça F 
cessa 0 bloco para. Em II, o bloco, 
preso à mola e em repouso no ponto 
0, é puxado pela força T sobre o 
plano horizontal, sem que sobre ele 
atue nenhuma força de resistência; 
depois de um pequeno desloca­
mento, a força cessa e o bloco volta, 
puxado pela mola, e passa a oscilar 
em torno do ponto 0.
Essas figuras ilustram:
a) I: exemplo de trabalho de força 
dissipativa (força de atrito), para o 
qual a energia mecânica não se 
conserva;
II: exemplo de trabalho de força 
conservativa (força elástic, para o 
qual a energia mecânica se con­
serva.
b) I: exemplo de trabalho de força 
dissipativa (força de atrito), para o 
qual a energia mecânica se con­
serva;
II: exemplo de trabalho de força 
conservativa (força elástica), para 
o qual a energia mecânica não se 
conserva.
c) I: exemplo de trabalho de força 
conservativa (força de atrito), para 
o qual a energia mecânica não se 
conserva;
II: exemplo de trabalho de força 
dissipativa (força elástica), para o 
qual a energia mecânica se con­
serva.
d) I: exemplo de trabalho de força 
conàervativa (força de atrito), para 
o qual a energia mecânica se con­
serva;
II: exemplo de trabalho de força

dissipativa (força elástica), para o 
qual a energia mecânica não se 
conserva.
e) I: exemplo de trabalho de força 
dissipativa (força de atrito);
II: exemplo de trabalho de força 
conservativa (força elástica), mas

S itu ação  II

• r / r z 7 7  ;  /  /  /  /  zrrjPv  /  /  s

em ambos a energia mecânica se 
conserva.

QUESTÃO 04
A figura representa um tubo 
em U contendo um líquido L e 
fechado em uma das extremi­
dades, onde está confinado um 
gás G; A e B são dois pontos 
no mesmo nível.

neticamente com o ímã, ainda 
sobre a balança, como mostra a 
figura.

c) Soma da força peso da barra 
com metade do valor da força mag­
nética entre o ímã e a barra.

Sendo po a pressão atmosférica 
local, pg a pressão do gás confi na­
do, pa e pe a pressão total nos pon­
tos A e B (pressão devida à colu­
na líquida somada à pressão que 
atua na sua superfície), pode-se 
afirmar que:

a) po = pg = pa = pB.
b) po > Pg e Pa = pe.
c) po < pg e Pa = pB.
d) po > Pg > Pa > Pb.
e) po < Pg < Pa < Pb.

QUESTÃO 05
De posse de uma balança e de 
um dinamômetro (instrumento 
para medir forças), um estudan­
te decide investigar a ação da 
força magnética de um ímã em 
forma de U sobre uma pequena 
barra deferro. Inicialmente, dis­
tantes um do outra, o estudan­
te coloca o ímã sobre uma balan­
ça e anota a indicação de sua 
massa. Em seguida, ainda dis­
tante do ímã, prende a barra ao 
dinamômetro e anota a indica­
ção da força medida por ele. Fi­
naimente, monta o sistema de tal 
forma que a barra de ferro, presa 
ao dinamômetro, interaja mag-

;  í f  4; I  í : ■ 4 i

A balança registra, agora, uma 
massa menor do que a registrada 
na situação anterior, e o dinamôme­
tro registra uma força equivalente 
à:

a) Força peso da barra.
b) Força magnética entre o ímã e 
a barra.

d) Soma da força peso da barra 
com a força magnética entre o ímã 
e a barra.
e) Soma das forças peso da barra 
e magnética entre o ímã e a barra, 
menos a força elástica da mola do 
dinamômetro.

QUESTÃO 06
O gráfico mostra a taxa de fotossíntese em função do com­
primento de onda da luz incidente sobre uma determinada 
planta em ambiente terrestre.

Uma cultura dessa planta desenvolver-se-ia mais rapidamente se 
exposta à luz de frequência, em terahertz (1012 Hz), próxima a

a) 460.
b) 530.
c) 650.
d) 700.
e) 1380.

Comprimento de onda (109m)

1 3 £ Í ■ ' ■ I ■: • y- ■: 1 .• ■ ■? 0 , „ ■■■ ■ i  i f
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QUESTÃO 07
Os elevados custos da energia, 

aliados à conscientização da ne­
cessidade de reduzir o aqueci­
mento global, fazem ressurgir 
antigos projetos, como é o caso 
do fogão solar. Utilizando as pro­
priedades reflexivas de um espe­
lho esférico côncavo, devidamen­
te orientado para o Sol, é possí­
vel produzir aquecimento sufi­
ciente para cozinhar ou fritar ali­
mentos. Suponha que um des­
ses fogões seja constituído de 
um espelho esférico côncavo 
ideal e que, num dado momen­
to, tenha seu eixo principal ali­
nhado com o Sol.

P1

0  bloco de metal, a 115°C, foi colo­
cado em contato com o líquido, a 
10°C, em um recipiente ideai e iso­
lado termicamente. Considerando 
que ocorreu troca de calor somen­
te entre o bloco e o líquido, e que 
este não se evaporou, o equilíbrio 
térmico ocorrerá a
a) 70°C.
b) 60°C.
c) 55°C.
d) 50°C.
e) 40°C.

QUESTÃO 09
Afigura representa uma amos­

tra de um gás, suposto ideal, 
contida dentro de um cilindra As 
paredes laterais e o êmbolo são 
adiabáticos; a base é diatérmi- 
ca e está apoiada em uma fonte 
de calor.

cirindro

Na figura, P I a P5 representam 
cinco posições igualmente espa­
çadas sobre o eixo principal do es­
pelho, nas quais uma pequena fri­
gideira pode ser colocada. P2 coin­
cide com o centro de curvatura do 
espelho e P4, com o foco. Conside­
rando que o aquecimento em cada 
posição dependa exclusivamente 
da quantidade de raios de luz re­
fletidos pelo espelho que atinja a 
frigideira, a ordem decrescente de 
temperatura que a frigideira pode 
atingir em cada posição é:

a) Pí > Pi = P3 = Ps > P2.
b) P4 > P3 = Ps > P2 > Pi.
C) P2 > Pi = Ps = Ps > Pí.
d) Ps = Pí > P3— P2 > Pi.
e) Ps>P4>P3>P2> Pi.

QUESTÃO 08
O gráfico mostra as curvas 

de quantidade de calor absorvi­
do em função da temperatura 
para dois corpos distintos: um 
bloco de metal e certa quanti­
dade de líquida

Considere duas situações:

I. 0 êmbolo pode mover-se livre­
mente, permitindo que 0 gás se 
expanda à pressão constante:
II. 0 êmbolo é fixo, mantendo 0 gás 
a volume constante.

Suponha que nas duas situações 
a mesma quantidade de calor é

fornecida a esse gás, por meio 
dessa fonte. Pode-se afirmar que 
a temperatura desse gás vai au­
mentar
a) igualmente em ambas as situa­
ções.
b ) mais em Ido que em II.
c) mais em II do que em I.
d) em I, mas se mantém constan­
te em II.
e) em II, mas se mantém constan­
te em I.

QUESTÃO 11
Uma das mais promissoras no­

vidades tecnológicas atuais em 
iluminação é um diodo emissor 
de luz (LED) de alto brilha comer­
cialmente conhecido como 'lux- 
eon'. Apesar de ter uma área de 
emissão de luz de 1 mm2 e con­
sumir uma potência de apenas 
1$ W, aproximadamente, um des­
ses diodos produz uma ilumina­
ção equivalente à de uma lâm­
pada incandescente comum de 
25 W. Para que esse LED opere 
dentro de suas especificações, 
0 circuito da figura é um dos su­
geridos pelo fabricante: a bate­
ría tem fem E = 6,0 V (resistên­
cia interna desprezível) e a in­
tensidade da corrente elétrica 
deve ser de 330 mA.

Nessas condições, pode-se con­
cluir que a resistência do resistor 
R deve ser, em ohms, aproximada­
mente de:

a) 2,0.

b) 4,5.
c) 9,0.
d) 12.

e) 20.

QUESTÃO 12
A figura 1 mostra uma bússo­

la que, além de indicar a direção 
dos polos magnéticos da Terra, 
indica também a inclinação ?  
das linhas de campo no local 
onde ela está.

Bússolas como essa se inclinam 
?E em regiões próximas ao equa­
dor, ?T em regiões próximas aos 
trópicos e ?P em regiões próximas 
aos círculos polares. Conhecendo 
a configuração do campo magné­
tico terrestre, (veja a figura 2), pode- 
se afirmar que:

a )  a P > c c T > a E .
b ) a T > c t P > a E .
c )  o tP > a E > a T .
d ) a T > a E > a P .
e )  a E > a T > a P .

’ 0 20 40 60 80 100 120 140
TCO

QUESTÃO 10
A figura representa a configuração de um campo elétrico gerado por 

duas partículas carregadas, A e B.

Assinale a alternativa que apresenta as indicações corretas para as conven­
ções gráficas que ainda não estão apresentadas nessa figura (círculos A e B) 
e para explicar as que já estão apresentadas (linhas cheias e tracejadas).

a) carga da partícula A: (+) 
carga da partícula B: (+) 
linhas cheias com setas: linha de força 
linhas tracejadas: superfície equipotencial
b) carga da partícula A: (+) 
carga da partícula B: (-)
linhas cheias com setas: superfície equipotencial 
linhas tracejadas: linha de força
c) carga da partícula A: (-) 
carga da partícula B: (-) 
linhas cheias com setas: linha de força 
linhas tracejadas: superfície equipotencial
d) carga da partícula A: (-) 
carga da partícula B: (+)
linhas cheias com setas: superfície equipotencial 
linhas tracejadas: linha de força
e) carga da partícula A: (+) 
carga da partícula B: (-) 
linhas cheias com setas: linha de força 
linhas tracejadas: superfície equipotencial

í  CtiRSO
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matemática Professor: Gibran Medeiros

QUESTÃO 01
(UDESC SC)

O que os brasileiros andam 
lendo?

O brasileiro lê, em média, 4,7li­
vros por ano. Este é um dos prin­
cipais resultados da pesquisa Re­
tratos da Leitura no Brasil, enco­
mendada pelo Instituto Pró-Livro 
ao Ibope Inteligência, que tam­
bém pesquisou o comportamen­
to do leitor brasileiro, as preferên­
cias e as motivações dos leitores, 
bem como os canais e a forma de 
acesso aos livros.
■ (Fonte: Associação Brasileira de encadernação 
e Restaure, adapt.)

Supõe-se que em uma pes­
quisa envolvendo 660 pessoas, 
cujo objetivo era verificar o que 
elas estão lendo, obtiveram-se 
os seguintes resultados: 100 
pessoas lêem somente revis­
tas, 300 pessoas lêem somen­
te livros e 150 pessoas lêem so­
mente jornais.

Supõe-se ainda que, dessas 
660 pessoas, 80 lêem livros e 
revistas, 50 lêem jornais e revis­
tas, 60 lêem livros e jornais e 40  
lêem revistas, jornais e livros.

I. Apenas 40 pessoas lêem pelo 
menos um dos três meios de co­
municação citados.
II. Quarenta pessoas lêem so­
mente revistas e livros, e não 
lêem jornais.
III. Apenas 440 pessoas lêem 
revistas ou livros.

Assinale a alternativa correta.
a) Somente as afirmativas I e III 
são verdadeiras.
b) Somente as afirmativas I e II 
são verdadeiras.
c) Somente as afirmativas I, II e 
III são verdadeiras.
d) Somente a afirmativa II é ver­
dadeira.
e) Somente a afirmativa I é ver­
dadeira.

QUESTÃO 02
(U EPB)

Em 1872, o matemático ale­
mão Richard Dedekind (1831- 
1916) fez entrar na Aritm éti­
ca, em term os rigorosos, os 
números irracionais, que a geo­
m etria sugerira há m ais de 
vinte séculos.

Os números racionais se opõem 
aos números irracionais. Qual é a

alternativa verdadeira?
a) A soma de dois números irra­
cionais positivos é um número 
irracional.
b) A diferença entre um núme­
ro racional e um número irracio­
nal é um número irracional.
c) A raiz quadrada de um nú­
mero racional é um número ir­
racional.
d) 0  produto de dois números ir­
racionais distintos é um núme­
ro irracional.
e) 0  quadrado de um número 
irracional é um número racional.

QUESTÃO 03
(IBMEC SP)

Numa família, tem-se os seguin­
tes parentescos:

•  João é avô' de Tiago e de Feli­
pe, mas não de Jorge.
•  Antonio é avô de Felipe e de 
Jorge, mas não de Tiago. 
•Tiago, Jorge e Felipe são filhos 
únicos.
•  Antonio e João têm apenas dois 
filhos cada um.

Sabendo-se que Daniela e Rei-

naldo são tios consanguíneos de 
Felipe, é correto afirmar que, ne­
cessariamente, (Considere que 
tio ou tia consanguíneo de uma 
pessoa é aquele ou aquela que é 
irmão ou irmã de um dos pais da 
pessoa. Esposas e maridos de tios 
consaguíneos não se incluem 
nesta categoria.)

a) Daniela é mãe de Jorge e tia 
consanguínea de Tiago.
b) Se Reinaldo é pai de Jorge, 
então Daniela é mãe de Tiago.
c) Se Daniela não é mãe de Jorge, 
então é filha de Antonio.
d) Reinaldo e Daniela são irmãos.
e) Reinaldo e Daniela têm o 
mesmo parentesco com Jorge.

QUESTÃO 04
Dois números positivos m e n, 

com m > n, estão em uma pro­
porção de ouro se ocorre que
m + n _m  

m n
Se é este o caso, quando o menor 
número é igual a 1, o maior núme­
ro é chamado de número de ouro
e é denotado pela letra grega cp

Desprezando a espessura da pizza e do material 
usado na embalagem, a razão entre a medida do 
raio da pizza e a medida da aresta da base do 
prisma é igual a:

(p = l + Ü  
2

<P

= 6\/2,y = 3

QUESTÃO 06
(U ERJ)

Uma embalagem em forma de prisma octo­
gonal regular contém uma pizza circular que 
tangencia as faces do prisma.

Em relação ao resultado dessa 
feitas as seguintes

a) 2\Í2

c) ^2 +1 
2

d j 2fí2 -1)
fig u rad a  

questão 01
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QUESTÃO 07
(UFLA MG)

Quatro esferas de raio R estão 
presas por hastes rígidas de 
comprimento L (figura I). Se 
essas hastes forem fixadas em 
um mesmo ponto, forma-se a 
figura II. Arelação entre R e Lé:

Figura I

Figura II

a) L = 2R
b) L = R\/2
c) L = R
d) L = 2\/R

QUESTÃO 08
(UFPel RS)

Engenheiros do Instituto Militar 
de Engenharia (IME) desenvolve­
ram uma argila calcinada, mate­
rial que poderá baratear a constru­
ção de estradas. Essa argila não 
existe em nenhum outro país.

A pesquisa começou em 1997, 
com um objetivo: encontrar um 
material que pudesse ser utiliza­
do na Amazônia. A região é caren­
te de rochas, e as dificuldades no 
transporte encarecem a brita, co­
m ercia lizada por m ais de R$ 
100,0© o metro cúbico. Segundo 
o IME, o custo da argila calcinada 
fica em torno de R$40,00.

Foram estudadas várias famí­
lias de solos da Amazônia, chegan­
do-se a conclusões animadoras 
nos últimos anos. O agregado ar­
tificial poderá ser usado em pavi­
mentação rodoviária, pois resiste 
a desgaste, compressão e abra- 
são, e também em obras.de con­
creto. Segundo o coordenador da 
pesquisa, o material pode ser uti­
lizado em qualquer região do país.
■ http://wwwl.folha.uol..com.br/folha/ciên- 
cia/u lt306ul3159 .shtm l - acessado em 
06/05/2005. [adapt.].

Também com o objetivo de ba­
ratear custos, na execução do pro­
jeto de novas estradas, deve ser 
considerada sempre a menor dis­
tância entre os pontos a serem al­

cançados.
As cidades A e B, localizadas no 

mapa, com coordenadas A (8 ,5 ) 
e B (12,8), são ligadas por uma ro­
dovia em linha reta. A construção 
de um novo trecho de menor di­
mensão que ligue a rodovia exis­
tente à cidade C (10,5), medirá

QUESTÃO 10
(UFPA)
Um professor de Matemática 
propôs o seguinte problema aos 
seus alunos:
Determine o valor preciso da se­
guinte expressão, em que os al-

|
A

M

)/ 3\l1 i*
t
T

Y
. i

A - t 7
f''/X / y

/
1

Y  ~V /?/>
J* >t1 cm

1 cm
1: 60000000

a) 720 km.
b) 300 km.
c) 648 km.
d) 1200 km.
e) 126 km.

QUESTÃO 09
(UFPR)

Suponha que o horário do pôr 
do sol na cidade de Curitiba, du­
rante o ano de 2009, possa ser 
descrito pela função

f(t) = 18,8-l,3se
{

2 n  , 
365

sendo t o tempo dado em dias 
e t = 0 o dia 1Q de janeiro. Com 
base nessas informações, consi­
dere as seguintes afirmativas:

1. 0  período da função acima é 
2 K .
2. Foi no mês de abril o dia em 
que o pôr do sol ocorreu mais 
cedo.
3 .0  horário em que o pôr do sol 
ocorreu mais cedo foi 17h30.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente a afirmativa 3 é ver­
dadeira.
b) Somente as afirmativas 1 e 2 
são verdadeiras.
c) Somente as afirmativas 1 e 3 
são verdadeiras.
d) Somente as afirmativas 2 e 3 
são verdadeiras.
e) As afirmativas 1,2 e 3 são ver­
dadeiras.

goritmos são todos calculados 
na base 10 (logaritmos decimais):

Os alunos que resolveram cor­
retamente esta questão concluí­
ram que

a) x = 1/2
b )  x =1
c )  x =2
d )  x = 2
e )  x = 1

QUESTÃO U
(ENEM)

Considere um ponto P em uma 
circunferência de raio r no plano 
cartesiano. Seja Q a projeção or- 
togonal de P sobre o eixo x, como 
mostra a figura, e suponha que o 
ponto P percorra, no sentido anti- 
horário, uma distância d< r sobre 
a circunferência.

Q x
M M « M M i m m M i n m u n » n n » » » « n i i i n i n i i i m u m n n m i i n i n n i m i m m i ) i m » i t n m m > i n i » M i — — ■■■■—

Então, o ponto Q percorrerá, no 
eixo x, uma distância dada por

a)

b)

c)

d)

e)

4 ){•-4 )
-(í)

QUESTÃO 12
(U N ESPSP )

Foram estudados três 
tipos de alimentos, para 
os quais se determinou, 
para a mesma quantida­
de (1 g), que:

A

Vitaminas

B C

£  1
300 0 300

1 n
5

100 300 400

m 200 300 500

Diariamente, o corpo hu­
mano necessita de 1100 
unidades de vitamina A, 
900 unidades de vitami­
na B e 2 000  unidades 
de vitamina C.

Encontre todas as pos­
síveis quantidades dos ali­
mentos I, II e III que for­
necem as unidades de vi­
taminas desejadas para 
serem ingeridas diaria­
mente.

lí&MCBRSO
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Gibran Medeiros de Souza é 
matemático formado pela 
UFRN. Professor do 
Overdose Colégio e Curso, 
atua há 16 anos na 
preparação de estudantes 
para os vestibulares das 
principais Federais do país. É 
considerado especialista na 
preparação de candidatos às 
escolas militares como ITA, 
IME, AFA, ESPCEX.Tem 
várias resoluções publicadas 
na Revista Eureka, 
publicação da Sociedade 
Brasileira de Matemática 
com o propósito de divulgar 
a Olimpíada Brasileira de 
Matemática (OBM) e 
estabelecer uma relação 
entre os diversos níveis de 
ensino.
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VALE DO ASSÚ

IFRN promove Semana de Agroecologia, Tecnologia e Cultura
O Instituto Federal de Educa­

ção, Ciência e Tecnologia (IFRN) 
- campus Ipanguaçu, promove a 
partir do dia 20, a segunda edição 
da Semana de Agroecologia, Tec­
nologia e Cultura do Vale do Açu 
(Seatec). O evento busca promo­
ver e mostrar a produção científi­
ca, tecnológica e cultural do Cam­
pus, mantendo uma interface com 
a sociedade.

A 2- Seatec pretende reunir es­
tudantes, servidores e a socieda­
de nas discussões sobre a temá­
tica central: Desenvolvimento e 
as Potencialidades do Vale do Açu. 
Serão abordados desafios, pro­
postas e oportunidades relevantes 
para o desenvolvimento da região 
numa perspectiva holística envol­

vendo as diversas áreas do co­
nhecimento.

O evento reunirá um conjunto 
de atividades, entre elas: 3e Se­
minário de Tecnologias Sustentá­
veis, palestras, relatos de expe­
riências, apresentações artísti­
cas, minicursos, exposições das 
potencialidades dos municípios 
integrantes do Vale do Açu e a 
reunião do consórcio intergesto- 
res Vale Unido. Na oportunidade 
serão comemorados os 101 anos 
do Instituto Federal e 4 anos do 
Campus Ipanguaçu.

A 2a Seatec é uma realização 
do IFRN - Campus Ipanguaçu, SE- 
BRAE/RN e EMATER/RN e conta 
com o apoio do município de Ipan­
guaçu e Banco do Nordeste.

Débora Kaline/ACS Natal-Central IFRN/Divulgação/DA Press

A segunda edição da 
Semana de 
Agroecologia, 
Tecnologia e Cultura 
do Vale do Açu (Seatec) 
começa dia 20 no IFRN 
de Ipanguaçu

t t t t l l . k s I M í  l í I I I I I I  i  I I I 1 1 K 1 1 1 1 » I » I  l l t t » B t § I  H t M - t W I É I : l 4 4  I I  I I I I

Escola de Música da UFRN abre 
vagas para cursos técnicos
Inscrições no site da 
Comperve para as áreas 
de Canto, Gravação 
Musical, Instrumento e 
Regência

A Escola de Música da Uni­
versidade Federal do Rio 
Grande do Norte 
(EMUFRN) está com inscrições 

abertas para o processo seletivo 
para cursos técnicos de: Canto, 
Gravação Musical, Instrumento e 
Regência. As inscrições devem ser 
fe itas no site www.comper- 
ve.ufrn.br, até o próximo dia 19.0  
processo de seleção será realiza­
do em duas etapas, ambas de ca­
ráter eliminatório e classificató- 
rio. Na primeira etapa, será aplica­
da uma prova específica (prática) 
e na segunda, uma prova de estru­
turação musical (teórico-prática).

Os cursos de Canto, Instrumen­
to e Regência terão duração de 
três anos e o de Gravação Musi­
cal de dois. Todos poderão ser 
prorrogados por mais um ano. 
Eles serão oferecidos no turno da 
tarde, podendo, eventualmente, 
serem ministradas disciplinas nos 
demais turnos.

Para se inscrever, é preciso ter 
Cadastro de Pessoa Física (CPF), 
documento de identificação e 
preencher todos os campos do 
Formulário de Inscrição, disponí­
vel no site. A taxa de inscrição 
custa R$ 30 e deve ser efetuada 
até o dia 20 de setembro. Não ha­
verá isenção dessa taxa. A partir 
do dia 28 de setembro, o candida­
to poderá consultar, no site da 
Comperve, a validação da sua ins­
crição e o horário da realização

dependências da Escola de Músi­
ca da UFRN. Na segunda fase, o 
candidato fará uma prova de es­
truturação musical, constituída 
por seis questões, comum a todos 
os cursos, quando serão avalia­
dos os conhecimentos musicais 
especificados no programa.

Canto
Para o Curso de Canto, a prova 

prática será a execução de peça 
de confronto, de peça de livre es­
colha e de leitura à primeira vista; 
para o de Gravação Musical, have­
rá operações no computador (co­
nhecimentos básicos de informá­
tica), leitura e compreensão de 
textos em inglês, execução de um 
instrumento musical, solfejo à pri­
meira vista e compreensão de 
conceitos básicos de sonorização, 
gravação e mixagem.

Na avaliação para o curso de 
Instrumento, a prova consistirá 
em execução de peça(s) de con­
fronto, de peça(s) de livre esco­
lha, de leitura à primeira vista e 
de solfejo à primeira vista; já para 
o de Regência, execução de dois 
solfejos, exercícios de pe‘rcepção 
musical, execução dos esque­
mas de marcação dos compas­
sos simples, execução de duas 
peças musicais de livre escolha 
(vocal e instrumental) e identifi­
cação de aspectos históricos e 
estilísticos dos períodos Barro­
co, Clássico e Romântico.

Todos os candidatos deverão 
apresentar cópia da peça de livre 
escolha à banca examinadora. De 
acordo com o instrumento esco­
lhido, os candidatos ao Curso de 
Instrumento deverão acessar o 
site da Comperve para conhecer 
a partitura da peça de confronto.

• , ............

A primeira fase das provas terá caráter eliminatório e classificatório e ocorrerá no período de 4 a 6 de outubro

da prova específica.
Os programas das provas e as 

partituras das peças de confron­

to são disponibilizados no site da 
Comperve. Na primeira fase, o 
candidato fará uma prova especí­

fica (prática) de acordo com o 
curso escolhido, a ser aplicada no 
período de 4 a 6 de outubro, nas
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